
a isenção do sofrimento, temos o socorro da anestesia 
para atravessar a esfogueada ponte da enfermidade, 
mas te suplicamos apoio a fim de que saibamos 
perdoar e esquecer todo mal, liberando-nos da do­
lorosa penalogia da culpa; com a tua supervisão 
encontramos recursos para transmitir a vos e a 
imagem a longas distancias, todavia te imploramos 
força para criar o pensamento e a palavra edifican­
tes que nos assegurem a felicidade e a paz, uns com 
os outros; com a tua direção dominamos largas 
faixas de energias da Natureza, no entanto te solici­
tamos amparo a fim de que não venhamos a utilizá-
-las em louvor do ódio e do egoísmo, e sim para a 
maior extensão do teu reino de harmonia e de amor 
entre as criaturas. 

Senhor, deixa-nos escutar-te ainda o verbo que 
vara a muralha dos séculos e ensina-nos a discernir 
o bem do mal, para que o mal não nos arrase os 
tesouros da vida e do tempo. Tão somente contigo 
encontraremos a estrada de nossa própria liberta­
ção, nos cipoais fulgurantes da frase trajada em 
louros de superfície com que se pretende hoje, em 
muitos setores da Terra, afundar-nos o coração nas 
trevas do materialismo destruidor. 

É por isso que oramos, no limiar deste livro 
(*), rogando-te inspiração e luz para o necessário 
entendimento de teus ensinos, e assim procedemos, 
Senhor Jesus, porque todos nós, os filhos da Terra, 
precisamos de ti. 

EMMANUEL 

Uberaba, 26 de Fevereiro de 1971. 

(*) A estrutura de todos os capítulos deste volume, com a fi­
xação e organização dos assuntos, foi levada a efeito pelo autor 
espiritual. � Nota do Médium. 
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A caminho 
do alto 

Porque eu sou o menor dos após­
tolos. .. � Paulo. 

(I Coríntios, 15:9.) 

T\ ECiDiDAMENTE, muitos defeitos nos caracterizam 

ainda o progresso moral deficitário. Não nos 

será lícito, porém, esquecer algumas das bênçãos 

que já conseguimos amealhar com o amparo do 

Mestre Divino. 

� 

Não temos a santidade; no entanto, já nos 

matriculamos na escola do bem, aprendendo a 

evitar as arremetidas do mal. 

* 



Não dispomos de sabedoria, mas já percebemos 

a importância do estudo, diligenciando entesoura r-

-lhe os valores imperecíveis. 

* 

Não possuímos a inexpugnabilidade moral; 

todavia, já sabemos orar, organizando a própria 

resistência contra o assédio das tentações. 

* 

Não nos galardoamos ainda com o total des­

prendimento de nós mesmos, notadamente no ca­

pítulo do perdão incondicional; contudo, já acei­

tamos a necessidade de abandonar a concha do 

egoísmo, exercitando-nos em diminutos gestos de 

entendimento e fraternidade para alcançar a vivên­

cia da grande abnegação. 

� 

Não atingimos o sentimento imaculado; en­

tretanto, pelo esforço na disciplina de nossas in­

clinações e desejos, já nos adestramos, a pouco e 

pouco, para a aquisição do amor puro. 

* 

Não entremostramos, de leve, o heroísmo da fé 

absoluta, mas já assimilamos grau relativo de 

confiança na Divina Providência, buscando agra­

decer-lhe a paz dos dias serenos, tanto quanto 

invocando-lhe a proteção para a travessia das 

horas difíceis. 

� 

Sem dúvida, estamos muito longe, infinita­

mente muito longe da perfeição... Cabe, porém, a 

nós, aprendizes do Evangelho, a obrigação de con­

frontar-nos hoje com o que éramos ontem e, a 

nosso ver, feito isso, cada um de nós pode, sem 

pretensão, parafrasear as palavras do apóstolo 

Paulo, nos versículos 9 e 10, do capítulo 15, de sua 

Primeira Epístola aos Coríntios: � "Dos servidores 

do Senhor, sei que sou o menor e o mais endividado 

perante a Lei, mas com a graça de Deus sou o 

que sou"... 


